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Rose Neubauer, Com Mário Covas: economia de 11$ 7,2,6 m hões 
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de aprovados no lç' grau 
Para secmtarla estadual, 

resultados devem-se a 
programa de recuperação e 

reorganização de escolas 
ROSA LUIZA BAPTISTELLA  

número de aprovados no 
primeiro grau da rede esta- 
dual de ensino cresceu 5,5% 

em 1996 em relação a 1995. Dos 5,5 
milhões matriculados, 4,6 milhões 
passaram de ano em 96, enquanto, 
em 95, os promovidos foram cerca 
de 4,3 milhões. O programa de recu-
peração nas fériaS foi responsável 
por 3% das novas 
aprovações. Os ou-
tros 2,5% resulta-
ram da reorganiza-
ção das escolas e de 
outras políticas pe-
dagógicas. 

A recuperação 
nas férias, criada es-
te ano pela Secreta-
ria de Educação do 
Estado, atendeu 
alunos reprovados da P à 89  série 
no final de 96. Dos 236 mil inscritos 
no projeto, 51% conseguirain pro-
moção. Com  isso a secretaria vai 
economizar R$ 72,6 milhões —cada 
aluno custa ao Estado R$ 500 por 
ano. 

O balanço foi apresentado ontem 
pela secretária Rose Neubauer. Ela 
mostrou também que as taxas de 
reprovação e evasão baixaram nos  

últimos dois anos. No ensino básico, ' 
as reprovações caíram de 11,7% pa-
ra 8,8%, enquanto a evasão dimi-
nuiu de 9,1% para 7,6%. 

O governador Mário Covas parti-
cipou da entrevista no Palácio dos 
Bandeirantes e considerou os resul-
tados estimulantes. "São números 
históricos", comentou. "Demons-
tram melhoria na qualidade de en-
sino." 
Capital — Rose Neubauer disse que 

número de participantes do pro-
grama de recuperação foi mais ex-
pressivo na capital (58% do total), e 
o volume de aprovados menor entre 
os alunos da la à 4a série (41% dos 

inscritos). Para 
manter as classes 
em funcionamento 

A DE 	e pagar 12 mil pro- 
fessores, contrata-

SÃO 	dos apenas para o 
projeto, a secretaria 

BEM gastou R$ 10 mi-
lhões. 

O governador 
Mário Covas disse 
ontem que o Estado  

não tem obrigação de atender alu-
nos com menos de 7 anos na 1 9  série 
do' 19  grau. "Só estamos-  cumprin-d6 
a lei", afirmou, invocando dispositi-
vo constitucional. Covas informou 
que a rede está matriculando crian-
ças que completaram 7 anos até 28 
de fevereiro e, onde houver vaga, 
atenderá crianças que fizerem ani-
versário até 30 de junho. Os mais 
novos não serão aceitos. 
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Conv'è!ilo permitirá volta de 
professores franceses à USP 

ODAIL FIGUEIREDO  

BRASÍLIA — A Universidade de 
São Paulo  (USP)  voltará a receber_ 
coni frequéncia aa1eirofessores ,  
franceses, retomando uma prática que 
já foi corriqueira no passado e está li-
gada às próprias origens da institui-
ção. Os instrumentos que permitirão o 
aumento do intercâmbio nessa área 
serão dois convênios que a USP assina-
rá na próxima semana com o College 
de France e a Escola Normal Superior, 

_duas instituições científicas de exce-
lência da França, que aglutinam os 
melhores cérebros daquele país em di-
versas áreas do conhecimento. 

Os acordos serão assinados durante  

a visita do presidente francês Jacques 
Chirac, que passará dois dias no País e 
estará na próxima quinta-feira em São 
Paulo.ereffles--,ffiltar a-oferecer a 
São Paulo o que a França tem de me-
lhor, como nos anos 40"; disse ontem o 
embaixador francês Philippe Lecour-, 
tier, lembrando a presença importante 
que tiveram no Brasil e na USP, em 
particular, figuras do porte do antro-
pólogo Claude Levy-Strauss, do soei& 
go Roger Bastide, e do historiador Fer-
nand BraudeL No convênio com o Col-
lege de France, será instituída a cáte-
dra rotativa, que permitirá à USP rece-
ber vários professores franceses por 
ano, de disciplinas diversas, para cur-
sos e palestras. 


